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Exmo. Sr. Presidente da Assembleia da República
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Na passadaquarta-feira a Tyco Electronics anunciou a suspensão de contratos de trabalho, a partir de
Março, a mais 60 trabalhadores da sua fábrica de Évora e a redução do período normal de trabalho para
os restantes durante quatro meses.

A TYCOanunciouaindaa reduçãodosdiasde trabalhoporsemanadurantequatromeses,cominíciona
mesmadata,abrangendotodosossectoresda fábricacomexcepçãodossensores.

Esteanúnciosurgedepoisdeduasparagensda produção,em Dezembrodo anopassadoe no iníciode
Fevereirodesteano,e da suspensãode contratosde trabalhoem Janeiroa 346 trabalhadorespor um
período de seis meses.

Apesar da empresa anunciar que estas medidas resultam deumacordoalcançadocomos trêssindicatos
representativosdostrabalhadores,o Sindicatodas IndústriasEléctricasdo Sule Ilhas(SIESI)negoujá
que tenha havidoqualqueracordoe assumiumesmoa intençãode solicitarintervençãoà Autoridade
para as Condiçõesno Trabalhopor considerarque se trata de uma medidaabusivada administração
daquelaempresa.

A verdadeé queestaé maisumadecisãoquese traduznumprejuízosignificativoparaos trabalhadores
daquelaempresa,justificadacom a existênciade alegadasdificuldadeseconómicasda empresa,sem
quetenhahavidoaté agoraqualquerintervençãodoGovernonosentidodeapurardevidamentequalé a
verdadeirasituaçãoemquese encontraaquelaunidadeprodutiva.

Nãoé aceitávelque, decorridostrês mesesdas primeirasmedidastomadaspelaempresaface a essa
alegadasituaçãode dificuldadeeconómica,o Governonão tenha ainda tomadoqualquermedidano
sentidode apuraressa situaçãoe de adoptaras medidasnecessárias.Sobretudoquandose trata de
umaempresaque aindaem Outubrode 2008 foi objectode um contratode investimentocom o Estado
novalorde23,4milhõesdeeuros.

Faceà situaçãoque estácriadaimpõe-seque'o Governotomemedidase adopteumadeduassoluções
possíveis.Ou se confirmaa existênciade dificuldadeseconómicase o Governoadoptaas medidas
necessáriasà reconversãoou reestruturaçãoda empresae à manutençãodos postosde trabalho,ou
não se confirmamessasdificuldadese a empresatem que ser sancionadapor violar os direitosdos
trabalhadores.

O quenãoé aceitávelé queostrabalhadoresvejamos seusdireitosdesrespeitadose os seussaláriose
postosdetrabalhoemcausaperantea passividadedoGoverno.

Expeça-se

Publique-se
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Assim, e ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, venho perguntar
através de V.Exa., ao Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social. o seguinte:

1. Que medidas tomou já o Governono sentido de apurar a situação em que se encontra a
Tyco. Electronics?

2. Que avaliaçãofaz o Governodas medidasadoptadaspelaempresa no que respeití;lao
respeito pelos direitos dos trabalhadores?

3. Comoavaliao Governoas novasmedidasanunciadaspela empresae comopretende
actuar,nomeadamenteatravésda ACT,paraaferirda sua conformidadecoma lei?

Palácio de S. Bento, 26 de Fevereiro de 2009

oDeputado,

JoãoOliveira


